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INTRODUÇÃO: A cetose é uma doença metabólica causada pelo aumento das concentrações de corpos ce-
tônicos nos tecidos e líquidos corpóreos, em níveis tóxicos ao organismo. Esta enfermidade causada por um 
desequilíbrio energético acomete principalmente vacas leiteiras no terço final de gestação e início de lactação 
(INGVARTSEN, 2006). A forma subclínica da doença tem uma prevalência entre 8 e 34% (DUFFIELD, 2000), 
e tem sido apontada como um fator importante na queda de desempenho produtivo e reprodutivo de vacas de 
alta produção. Os prejuízos com esta doença, bem como sua prevalência nos rebanhos leiteiros do Brasil, não 
são devidamente quantificados. Métodos diagnósticos de aplicação prática, como o teste que detecta corpos 
cetônicos na urina através da fita colorimétrica têm sido utilizados como medidas de controle da enfermidade 
(CAMPOS et al., 2005), demonstrando ser uma importante ferramenta para avaliação da condição metabólica 
(FRASER et al., 1965; GEISHAUSER et al., 2000). O objetivo do experimento foi estimar a prevalência de 
cetose subclínica utilizando a fita Keto-Diabur-Teste® 500 em rebanhos leiteiros da região sul do Brasil. 
MATERIAL E MÉTODOS: Este experimento foi realizado em dezoito propriedades, distribuídas nos estados 
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Estas foram selecionadas quanto: produção média diária do 
plantel (>15 litros/vaca); número de vacas em lactação (mínimo de 20) e padrão racial (todas da raça Holandês). 
Em cada propriedade foi constituída uma amostra, considerando apenas vacas que estavam entre a primei-
ra e a décima segunda semana de lactação. Deste grupo, foi extraído um percentual de no mínimo 20% de 
cada categoria, segundo a ordem de partos (primeiro parto, >1 e < 4 partos, > 4 partos). O nível de produção 
foi completamente casualizado, sendo categorizado quanto aos níveis < 25 e > 25 litros/dia. Um total de 110 
vacas entre a primeira e a décima segunda semana de lactação foram incluídas no estudo das 500 vacas que 
constituíram a população amostrada. Através do método de massageamento na região perineal foram coleta-
das amostras de urina, sendo imediatamente submetidas ao teste da fita Keto-Diabur-Teste® 500. Utilizando 
o software NRC® (2000), estimou-se o balanço energético (positivo ou negativo) através de informações 
coletadas em um questionário aplicado ao produtor, sendo incluídas questões como a idade, peso e dados da 
dieta dos animais. Para análise estatística foi utilizado o teste de χ2 no programa Statistix 8 ®, considerando 
as variáveis independentes, nível de produção (NP) e balanço energético (BE) e, como variável resposta, a 
presença de corpos cetônicos na urina. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: A média de produção das vacas incluídas no estudo foi de 25,2 litros/dia. 
Foram excluídas 11 vacas da estimativa do BE, por falta de dados, restando 92, divididas em 58 com BE po-
sitivo e 34 em BE negativo. A prevalência de cetose sub-clínica foi de 19% , semelhante à 17,5% encontrada 
por CORASSIN (2004), que também utilizou o teste da fita para a detecção de corpos cetônicos na urina. 
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Estes dados assemelham-se aos 20,4% de prevalência de cetose sub-clínica em rebanhos leiteiros da Florida 
nos Estados Unidos, diagnosticada pelo teste da fita no leite (MELENDEZ et al., 2005). A presença de corpos 
cetônicos na urina segundo o BE foi altamente significativa (P<0,001) demonstrando que as vacas estavam 
mobilizando gordura para compensar o equilíbrio energético negativo. Conforme já descrito por outros autores 
(CAMPOS et al., 2005; MELENDEZ et al., 2005). 
CONCLUSÃO: Em diferentes rebanhos da região sul do Brasil a prevalência de cetose sub-clínica, segundo 
a detecção de corpos cetônicos na urina foi de 19%.
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INTRODUÇÃO: Defeitos congênitos são anormalidades estruturais e/ou funcionais presentes no nascimento 
que podem influenciar a mortalidade de bezerros neonatos e jovens (LEIPOLD e HOWARD, 1986). A ocor-
rência de alopecia congênita em bovinos é pouco freqüente e pode ser subdividida em diversas entidades de 
doenças características que são baseadas em anormalidades congênitas (MECKLENBURG, 2006). Dentre 
elas citam-se várias formas de alopecias congênitas com displasia de folículos pilosos que são clinicamente 
distintas da displasia ectodérmica anidrótica associada ao gene Ed1 (STEFFEN et al., 1991; SMITH, 2002); 
a hipotricose letal que ocorre em bovinos da raça Holandesa como uma doença autossômica recessiva (RE-
BHUN, 1995; SMITH, 2002); a hipotricose viável que acomete as raças Guernsey, Jersey, Holandesa e Ayr-
shire (MECKLENBURG, 2006; REBHUN, 1995; SMITH, 2002) e também outra doença congênita de caráter 
recessivo que é observada em bovinos da raça Holandesa e denominada “síndrome do bezerro careca”. Deste 
modo, o objetivo do presente trabalho foi relatar os achados clínicos e laboratoriais de um caso de “síndrome 
do bezerro careca” em um bovino fêmea da raça Holandesa.
MATERIAL E MÉTODOS: As informações foram obtidas a partir de uma fêmea da raça Holandesa com cerca 
de seis meses de idade atendida na Clínica de Bovinos – Campus Garanhuns – UFRPE. Na anamnese, o 


